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O ESPÍRITO DA CRUZ – EU NÃO QUERO MORRER!

VISÃO: CONHECER A CRISTO CRUCIFICADO E TORNÁ-LO CONHECIDO, EM TODO LUGAR, POR MEIO DA GRAÇA.

DIACONIA

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

HORÁRIOS DE CULTO

PASTORES ENDEREÇOSCONTATO

DOMINGO
9H30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

Glenio Fonseca Paranaguá
Dagoberto Simão Aquino
Eric Gomes do Carmo

Templo: 43 3372-8900  
Av. Paraná, 76-A | CEP 86020.360 
Acampamento Canaã: 43 3326-1863
Rua Akira Yoshi
Colina da Graça: 43 3357-4862
Rua Reverendo João Batista Ribeiro Neto, 170

comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br 
Whatsapp - PIBL: 43 99996-8579
Visitação: 43 99993-7316

15h00 - Oração e Comunhão
19h30 - Oração

4ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça
5ª FEIRA

19H30 - Culto de Jovens
SÁBADO

Domingo 07/01

Domingo 07/01

Domingo 14/01

Domingo 14/01

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Carlos e Sueli
18h30 - Carlos e Sueli

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

9h30 - Guilherme e Kézia
18h30 - Guilherme e Kézia

DIA 07/01
Nayara Elles Galvao da Silva
Elyon Roberto de Mello Souza
Heliane Moura Ferreira
Eneida Nogueira Gaste
Sandra Regina Demartine de Castro

DIA 08/01
Carlos Antonio de Matos
Maria Augusta dos Reis Camacho
Alessandra de Paula Costa
Levi Lessa da Silva
Isabel Batista de Oliveira
Rafael Braga Porto
Karina Fraile Veiga

DIA 09/01
Carla Fabiana Barcaro

DIA 10/01
Mauro Fernandes Guerra
Vera Furlanetto
Solange Alves Moreira dos Santos
Rosangela Alves Pereira Martins Assis
Ana Rosa Miranda da Costa
Marilene de Paula Maricatto
Adao Lucio Cardoso
Andre Oskar Scharer
Rubya Tesser

DIA 11/01
Carolina Prates Mori
Leticia Rodrigues Carvalho
Minie Cavallaro
Silas Martins Capelo
Simone Aparecida Grosso Moreira
Renan dos Santos Mariani
Marcia Oliveira Rossato
Pedro Henrique de Alvarenga
Eliana Fernandes Scaquetti
Aecio Rodrigues Sudan

DIA 12/01
Veronice da Silva
Neilson de Oliveira Zerbini
Flavio Varasckim Bertozi
Minna Dorothea Von Stein dos Santos
Helder Miranda de Paiva
Raquel Sathler Queiroz
Diogo Temporim do Nascimento
Graca Maria da Silva Martin

DIA 13/01
Iara Carrasco Toschi Savoldi
Carmelita Pereira Souza
Ana Maria de Almeida Gerber
Maria Flora Panza
Gabriel Salvadego Winerzon Thorn
Elias Zucoloto
Maria Angela Silva Araujo
Marcia Eleia Manha Mitsi
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OUVIDORIA
Se você tiver alguma sugestão ou reclama-
ção sobre os assuntos administrativos da 
igreja poderá fazer através do email ouvi-
doriapib@palavradacruz.com.br! Todos os 
emails deverão ser identificados!

DEPARTAMENTO DE ADOLESCENTES
O Departamento de Adolescentes estará de 
férias até fevereiro de 2018. Os adolescen-
tes poderão assistir o culto normalmente 
no templo.

ACAMPAMENTO JOVENS 2018 - 1
Preparem-se para o Acampamento de ve-
rão do Ministério Jovem 2018! Acontecerá 
na Canaã, nos dias 9, 10 e 11 de Feverei-
ro e terá o investimento de R$190,00. As 
inscrições serão feitas durante os cultos 
no sábado e domingo. Para mais informa-
ções de inscrições entre em contato com 
a secretaria ou com a Fernanda pelo fone 
(43)99125-0837. Te esperamos lá!

MAS
Doação de alimentos. O MAS (Ministério de 
Assitência Social), solicita dos irmãos a doa-
ção de alimentos para  a procura emergen-
cial: farinha de trigo, açúcar, óleo, fubá, 
arroz, feijão, macarrão, sardinha e café. 
As doações podem ser entregues nos cultos 
ou durante a semana.

LIVRARIA
Informamos a Igreja que a Livraria estará 
fechada no mês de Janeiro do dia 02/01/18 
à 23/01/18, inclusive aos domingos, por 
motivo de férias do funcionário.

ACAMPAMENTO CANAÃ/COLINA DA GRAÇA
Informamos a Igreja que não haverá nenhu-
ma atividade, inclusive esportiva no Acam-
pamento Canaã e na Colina da Graça no
período de 20/12/2017 a 20/01/2018, 
por motivo de férias dos funcionários.

AULAS DE VIOLÃO E EDUCAÇÃO MUSICAL
As aulas de violão e de Educação Musical
para crianças foram encerradas e retornarão 
em fevereiro/2018. Os pais que quiserem 
inscrever seus filhos na Educação Musical
para 2018 poderão fazê-lo na data que infor- 
maremos no boletim e nos cultos de janei- 
ro/2018. Para os cursos de violão teremos a
continuidade das turmas iniciadas em 2017.

O maior problema do homem é ele mesmo. Eu sou a minha maior dificul-
dade e o maior conflito. Em inglês, eu, se escreve com um I maiúsculo, pois eu não 
posso admitir, nessa língua, que eu seja minúsculo. Eu sempre quero ser o maior, 
o visto e reconhecido.

Aí de mim! Meu coração é meu maior inimigo. Eu nunca fico contente quan-
do a minha vontade não é satisfeita. Eu estou sempre magoado quando sou con-
trariado. Eu, e ninguém mais, sou a causa da minha causa não ter uma causa sem 
custo pra mim. Vivo o tempo todo fazendo tudo para que eu seja totalmente 
visto por todos.

O meu eu é tão absoluto que ele chama a atenção dos outros até mesmo ao 
se desestimar. Uma das táticas mais egoístas é fingir a humildade. A pessoa pode 
parecer o bicho da goiaba só para despertar os olhares de uma plateia distraída. 
Eu sou o centro do mundo e jogo com todas as cartas para não perder a partida. Eu 
me basto o bastante!

E como posso me libertar de mim? De mim mesmo não posso me livrar, pois 
o que posso fazer, só posso, porque posso me exaltar. Eu não posso permitir que 
eu tenha que sair do palco. O eu não se desestima, sem antes se estimar. Não há 
possibilidade do eu se salvar de si mesmo. Na cirurgia, não sou eu que me opero, 
é o médico.

O eu tem que ser extirpado. A vida cristã não sou eu quem vive, mas é o 
Cristo quem vive em mim. Não sou eu que me converto, mas sou convertido pelo 
Espírito Santo. Eu não me salvo, sou salvo pela graça. Não me santifico, sou san-
tificado pela suficiência do Altíssimo. Se a Trindade não fosse Onipotente eu não 
seria salvo da minha autonomia.

O cristianismo autêntico é uma viagem sem o eu, ainda que – comigo. Meu 
ego tirano precisa ser tirado na cruz com Cristo. Não há lugar para esse obeso na 
canoa: ou o eu sai, ou a fé cristã afunda na hipocrisia. O velho Adão não tem pos-
tura de renúncia.

Uma vez salvo, salvo para sempre, e, salvo de mim. Que bênção! Alguém 
disse que a depravação do ego é o grande obstáculo à fé, mas, a graça é a manei-
ra pela qual a Trindade supera esse obstáculo. Só o Deus Absoluto pode absolu-
tamente salvar-nos dos absolutismos do nosso eu, mantendo-nos fora de quais-
quer possibilidades de governo.

O espírito da cruz tem muito mais a ver com o desmonte do ego, com os 
seus surtos de vaidade, do que qualquer outro inimigo da saúde espiritual. Nin-
guém pode ter o mínimo de sanidade psíquica sob a dominação insaciável de si 
mesmo. O egoísmo não é apenas pecado, mas encontra-se na raiz de todo pecado.

Na cruz, com Cristo, o eu foi crucificado e a Bíblia, assim, o diz. Por outro 
lado, aquele, que foi salvo de si, precisa levar o morrer de Jesus em seu corpo, para 
que a vida de Cristo se manifeste em seu modo de viver. Mendigos da graça, não 
temos alternativa: ou o eu sai, na cruz, ou Cristo não vive em nós.

ACAMPAMENTO JOVENS 2018 - 2
Se você tem interesse em ofertar inscrições 
para o acampamento de jovens entre em 
contato com a Fernanda (43)99125-0837.
Muitos jovens tem interesse em participar e 
não tem condições financeiras, e você pode 
ser um meio de abençoá-las com a quan-
tia que desejar. Contamos também com as 
orações da Comunidade para esse evento.



ANOTAÇÕESPREGAÇÃO DA PALAVRA

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

A SALVAÇÃO DA ALMA - 6
O Senhor terá piedade do fraco e do necessitado e salvará as almas dos indigentes. 

Salmos 72:13.
Alguém me perguntou uma vez: - a Trin-

dade é onipotente? Ela tem todo o poder para 
salvar totalmente o pecador? Se tem, por que 
não salvou de uma vez por todas? Por que a sal-
vação não é um fato definitivo? Por que temos 
uma salvação em etapas? Por que?!

Foi uma descarga de indagações e precisei 
de algum tempo para respirar e tentar fazer as 
minhas considerações. Vou procurar repetí-las 
aqui de modo raso, como é próprio do meu sa-
ber, mas vou me empenhar em alguma resposta 
para estas perguntas.

A Trindade é onipotente. Sinto firmeza 
quando leio Samuel Rutherford (séc 17) dizendo: 
“a minha fé não tem leito em que possa dormir, a 
não ser na onipotência.” Então, escuto C. H. Spur-
geon (séc 19) afirmar com uma voz de trovão: “a 
glória da Onipotência é atuar mediante improbabi-
lidades.” Deus é onipotente, sim, e age com per-
feita sabedoria e soberania, mas a minha mente 
encontra-se muito aquém do entendimento so-
bre Ele.

Deus pode salvar totalmente e de uma 
vez por todas, mas, se não o fez, é porque tem 
Suas razões, que a nossa razão finita não pode 
compreender. O salmista nos dá uma boa pista: 
no céu está o nosso Deus e tudo faz como lhe 
agrada. Salmos 115:3.

E o que de fato O agrada? De fato, sem fé 
é impossível agradar a Deus, porquanto é ne-
cessário que aquele que se aproxima de Deus 
creia que ele existe e que se torna galardoador 
dos que o buscam. Hebreus 11:6.

O mundo espiritual de Deus só será perce-
bido pela fé e a fé só será manifestada por meio 
da Palavra de Deus. Se vivemos por fé, podemos 
ver as perfeições divinas. “Nossa teologia jamais 
estará correta enquanto em nossos corações não 
investirmos Deus de infinito poder e perfeição,” dis-
se William S. Plumer, (séc 19) - mas isto é apenas 
pela fé.

Dentro da sabedoria e perfeições divinas 
temos a salvação em etapas, e creio que isto 
tem a ver com a participação efetiva do crente 
no processo da salvação. Deus salva o ser hu-
mano em 3 tempos: passado, presente e futuro. 
A salvação é definitiva e progressiva.

Ele salvou o espírito, no passado, unilate-

ralmente, por meio da obra de Cristo,  no Calvá-
rio. Salva a alma, no presente, de modo compar-
tilhado, através da vida de Cristo manifesta pelo 
Espírito, onde o crente responde, voluntaria-
mente. Salvará o corpo no futuro, também uni-
lateralmente, quando da vinda de Cristo, para 
buscar os seu povo.

A queda da raça adâmica foi um ato volun-
tário do ser humano e a salvação dos filhos de 
Deus é um processo, em que o Espírito Santo 
regenera o espírito caído pela graça, de modo 
unilateral, mas salva a alma dos regenerados 
de modo sinérgico, isto é: o Espírito Santo age e 
o crente reage, voluntariamente, obedecendo à 
Palavra de Deus. 

A salvação da alma é progressiva, contu-
do, não se trata de uma salvação que nos con-
duza, aqui e agora, à nossa perfeição pessoal, 
pois, com certeza, estaríamos em grande perigo 
de nos orgulhar desta perfeição. A salvação da 
nossa alma é um processo que nos conduz à de-
pendência da perfeição de Cristo, para nos levar 
à humildade e submissão.

O espírito foi salvo definitivamente, mas 
a alma do salvo precisa ser salva dia a dia de 
tudo que a envaideça. Há um grande perigo de 
exaltação rondando a vida daqueles que creem 
em Cristo. A soberba da fé é realidade que vice-
ja nos corações mais insuspeitos. É preciso um 
quebrantamento do ego. Deus salvará as almas 
dos indigentes.

Sem o quebrantamento ou o esvaziamento 
da alma não há nenhum crescimento da vida es-
piritual. Não há vida espiritual no homem velho, 
o velho Adão, e não há um homem novo sem o 
esvaziamento permanente de sua alma. A ple-
nitude da vida de Cristo só acontece quando se 
experimenta, diariamente, o morrer de Cristo 
em nossa alma. 

Um dia meu espírito foi vivificado, pois o Es-
pírito Santo veio habitar no meu espírito, mas a 
minha alma precisa ser salva dia a dia. Jesus di-
zia a todos: qualquer que quiser vir após mim, a 
si mesmo se negue, dia a dia tome a sua cruz e 
siga-me. Lucas 9:23. Este levar a cruz e segui-lo 
é diuturno e não tem feriado, férias ou vacância.

Entretanto, só pode querê-Lo quem foi 
querido por Ele. Só pode negar-se quem foi 

aceito por Ele. Só pode tomar sua cruz, dia a 
dia, aquele que tem a vida dEle em seu espírito. 
Só pode segui-Lo quem for conduzido pelo Es-
pírito Santo a isto. 

A alma caída encontra-se marcada por 
uma história de lembranças frustrantes e trau-
mas adoecedores, que a mantém asfixiada e 
cheia de reações e pitis inadequados. Por isso, 
é necessária uma obra permanente e insisten-
te do Espírito Santo, para desconstruir todo 
este amontoado de incoerências que habita a 
alma humana desterrada do Éden.

O apóstolo Paulo propôs assim: se já mor-
restes e ressuscitastes juntamente com Cris-
to... fazei, pois, morrer a vossa natureza ter-
rena: prostituição, impureza, paixão lasciva, 
desejo maligno e a avareza, que é idolatria; 
por estas coisas é que vem a ira de Deus [so-
bre os filhos da desobediência]. Colossenses 
3:5-6.

Quem pode fazer morrer a natureza ter-
rena? Somente quem já foi vivificado em seu 
espírito, por meio do Espírito Santo. Sem a vida 
de Cristo agindo em nosso íntimo, somos in-
capazes de promover a desestima do nosso 
ambicioso egoísmo. A mortificação da carne só 
será possível pelo poder da vida de Cristo agin-
do permanentemente em nosso ser.

A salvação do espírito é instantânea; a sal-
vação da alma é contínua. Enquanto não tiver-
mos um corpo glorificado, não teremos uma 
alma totalmente madura e perfeita. A perfei-
ção do crente, neste mundo, é o crescimento 
na suficiência de Cristo. Quanto mais  depen-
dermos da plenitude da graça em Cristo, mais 
aperfeiçoados seremos na vida cristã.

O crente maduro não é uma pessoa autô-
noma e independente. Crescer na vida espiritual 
é crescer em subordinação à vontade de Deus. 
O ser humano natural maduro é alguém que se 
auto dirige. O crente maduro é o indigente di-
rigido pelo Altíssimo. O índice do crescimento 
natural é de 0 a 10; de totalmente dependente 
à totalmente independente, enquanto, na sal-
vação da alma é de 10 a 0 - totalmente inverso. 

A oração, o Senhor salvará as almas dos 
indigentes, tem a ver com a total dependência 
do crente. O pecado tem como proposta a in-
dependência do ser humano e a sua elevação, 
mas a salvação da alma propõe a humilhação 
em submissão obediente.

A nossa alma não será salva pela obedi-
ência em si mesmo, embora obedecer seja es-

sencial no processo, todavia, é bom lembrar 
que esta obediência só terá sentido, se ela for 
movida pela vida de Cristo, que opera em nós. 
Obediência de ególatra é egolatria pura e inca-
paz de nos manter fora do altar. É impossível 
ao ego obedecer e não se vangloriar.

Na verdade nós somos salvos pela obedi-
ência de Cristo, que a si mesmo se humilhou, 
tornando-se obediente até à morte e morte 
de cruz, Filipenses 2:8, e, assim, nos fez parti-
cipantes de Sua obediência, para que por esta 
obediência pudéssemos  obedecer de coração 
Àquele que nos salvou da rebeldia carnal do 
pecado. 

Podemos dizer como Barbara R. Duguid: “de 
uma forma amorosa, Deus abre os nossos olhos 
para que possamos nos arrepender e nos mara-
vilhar com o fato de Cristo ter desejado deixar as 
glórias do céu para morrer por grandes pecadores 
como nós. Quando estamos no deserto, a obe-
diência de Cristo em nosso favor pode se tornar 
uma doutrina estimada.” De fato, é a obediência 
de Cristo por nós que desperta a nossa obedi-
ência a Ele.

Quando vejo quão pecador sou e quão in-
digno da graça de Deus, vejo ainda quão gran-
de é essa graça que me mantém seguro, ain-
da que totalmente fracassado. O fracasso e a 
fraqueza são dois ingredientes indispensáveis 
para o processo da salvação da alma, pois um 
dedal de autossuficiência seria necessário para 
anular a minha dependência do Senhor.

Nunca poderei dizer: eu sou um cristão 
maduro, evoluído e sarado, porém, pela graça 
de Deus eu poderei dizer que tudo o que sou, 
sou pela graça. Sei que o meu fracasso me faz 
perceber o quanto sou amado e cuidado pela 
suficiência do Senhor. 

Glória a Deus pelo nosso fracasso. Isso pa-
rece sem sentido, mas o poder de Deus está 
na nossa fraqueza. A Sua vida está em nossa 
morte. O Seu tudo está em nosso nada. É ma-
ravilhosa a forma como Deus age. Os santos de 
Deus nascem da impotência. Agradeça a Deus 
por sua fraqueza, incapacidade e até pelo pe-
cado que o leva a depender dEle.

“O pecado é a declaração de independência 
de Deus feita pelo homem,” mas a salvação da 
sua alma é promovida por uma renúncia de si 
mesmo em busca de uma vida de permanente 
e total dependência de Deus em seu viver diá-
rio. Soli Deo gloria!

www.piblondrina.com.br


